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PAÍS
POSSÍVEL EscolherPortugalpara
fazer Ciência

POR

Maria de Lurdes
Rodrigues
Professorauniversitária

Choose Europe forScience foi o
temadeuma conferênciaorgani-
zadapelopresidente Macron em

Paris, ôno passado dia 5 de maio.

Nograndeauditório daSorbonne,
estiveram reunidos mais demil

dirigentes de instituições de
Ciência e de Ensino Superior da

Europa.

Ouviram-se, emduasmesas-re-

dondas,os testemunhos dealtos

responsáveis de organismos in-
ternacionais deCiência, de gran-
des empresas,dedecisorespolíti-
cos e de investigadores. De dife-
rentes formas, foi afirmadaa im-

portânciadegarantir os princípios
da liberdade académica e de in-

vestigação, a importância do tra-
balhocolaborativo e interdiscipli-

nar, a importância do investi-
mentoem todas as áreascientífi-
cas,nasciênciasexatas e naturais

como nas ciências sociais ou nas

humanidades, na investigação
fundamental comona investiga-
ção aplicada.
EmmanuelMacron e Ursula
von derLeyen, nos seus discur-

sos,anunciaram,com ambição,o

reforço do financiamento em
Ciência. Financiamentoem pro-
jetos e áreas de investigação de-
cisivas para enfrentara comple-
xidade dos problemas sociais,
económicos, tecnológicos, am-

bientaiseenergéticos, mas tam-
bémem programas de atração de

investigadores estrangeiros, de

jovens investigadores, propor-
cionando-lhescarreiras estáveis
eatrativas.Fizeramumapeloaos
estados-membros da União Eu-

ropeia para a concretização do
compromisso de investimento
de 3% do PIBem I&D,como for-
made garantiro futurodaEuro-

pa e dos seus valores. Tratou-se,
evidentemente,deuma afirma-

ção política, uma tomadade po-
sição sublinhando que a Europa
está nos antípodas do atual Go-

verno dosEUA.
Pode serque entre a afirmação

políticae as decisões e iniciativas

quevierem aserlançadas se fique

aquémdaambiçãoexibidanaSor-

bonne,masconfessoquehámui-

totempo nãoassistia aumevento

político tão convincente. Há mui-

to tempoquenão ouvia discursos
sobrepolíticacientífícaalinhados
com os princípiospromotores da

Ciência.
Por coincidência, este ano,
2025, faz30anos que JoséMaria-
ôno Gago criou o Ministério da
Ciência.Também,na altura,com

um discurso mobilizadorque su-
blinhava a centralidadeda Ciên-

cia ôno desenvolvimento social. A

políticacientíficaque lançoucom
sucesso começou, justamente,
com medidas para atrair investi-

gadoresportugueses que faziam
as suas carreiras ôno estrangeiro.
MariadeSousa, Sobrinho Simões,
Alexandre Quintanilha, Pato de

CarvalhoeAntónioCoutinho fo-
ram apenas alguns de entre mui-
tosque então regressaram a Por-

tugal, desempenhando umpapel
decisivo ôno arranque edesenvol-

vimento do sistema científico

que hoje temosemPortugal.

Ouviram-se, em duas mesas-redondas,
os testemunhos de altos responsáveis
de organismos internacionais de Ciên-
cia, degrandes empresas, de decisores
políticos e de investigadores.


